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A Spirulina vem sendo utilizada como suplemento alimentar devido ao seu elevado conteúdo protéico (60-70%). A hidrólise de proteínas é conhecida por modificar ou melhorar suas propriedades físico-químicas, funcionais, sensoriais e nutricionais. Protemax N200 é uma protease de origem microbiana e possui atividade em pH neutro, já a Pepsina é uma enzima proteolítica de origem animal, que atua em pH ácido. O objetivo deste trabalho foi avaliar os hidrolisados protéicos obtidos da hidrólise enzimática da biomassa de Spirulina com duas diferentes enzimas, através do grau de hidrólise. Realizou-se um planejamento experimental do tipo 23 para cada uma das enzimas em estudo verificando a influência da concentração de enzima, substrato (Spirulina LEB-18) e tempo de reação, sob agitação de 180rpm, com temperatura e pH fixado no ótimo de atuação das enzimas. O maior grau de hidrólise foi 57,7%, alcançado no ensaio em que se utilizou a menor concentração de substrato com a enzima Protemax N200. Já, para o ensaio utilizando a enzima pepsina o máximo valor de grau de hidrólise foi 31,8%. Portando, ambas as enzimas possuem atividade enzimática sobre a biomassa de Spirulina, porém a Protemax N200, que atua em pH neutro, é mais específica que a Pepsina. A análise estatística dos resultados mostrou efeito negativo para concentração de substrato e efeito positivo para concentração de enzima e tempo de reação sob a resposta grau de hidrólise das proteínas, para os dois planejamentos.  
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